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Entre os dias 16 e 18 de 
outubro, a iniciativa Me-
nanehaliti de Ecoturismo 
e Etnoturismo Indígena 
recebeu profissionais do 
setor turístico de dife-
rentes estados brasileiros 
para um Famtour nas al-
deias Katyalarekwa e Ser-
ra Dourada, localizadas no 
território indígena Pareci, 
em Tangará da Serra. 

Durante a programação, 
os participantes vivencia-
ram todas as atividades 
que compõem o roteiro tu-
rístico cultural oferecido 
pelas duas aldeias. A expe-
riência proporcionou uma 
imersão nas tradições, nos 
conhecimentos ancestrais 
e no modo de vida do povo 
Haliti-Paresi, além de pos-
sibilitar o contato direto 
com as belezas naturais do 
território e com as práticas 

de turismo de base comu-
nitária desenvolvidas pela 
iniciativa.

O Famtour teve como 
objetivo apresentar aos 
profissionais do turismo 
as experiências oferecidas 
pelas aldeias indígenas, 
aproximando operadores 
e agentes de viagens da re-
alidade das comunidades 
indígenas e ampliando as 
possibilidades de comer-
cialização dos roteiros 
turísticos. A iniciativa 
também favoreceu a troca 
de conhecimentos, o for-

talecimento de relaciona-
mentos institucionais e a 
construção de novas par-
cerias para impulsionar o 
etnoturismo e o ecoturis-
mo no território.

Mais do que conhecer 
um destino turístico, a 
experiência permitiu aos 
visitantes compreender a 
importância do turismo 
de base comunitária como 
instrumento de valoriza-
ção cultural, geração de 
oportunidades para as co-
munidades e preservação 
dos saberes tradicionais.

A iniciativa Menaneha-
liti busca conectar visitan-
tes de diferentes regiões 
do Brasil às raízes cultu-
rais do povo Haliti-Paresi, 
promovendo experiências 
autênticas e contribuindo 
para o desenvolvimento 
de um turismo responsá-
vel, construído com o pro-
tagonismo das próprias 
comunidades indígenas.

Iniciativa Menanehaliti recebe profissionais do 
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A realização deste Fam-
tour contou com o apoio 
do Instituto Samaúma, do 
Instituto Bancorbrás, da 
Operadora Vivalá Turismo 
Responsável e da Prefei-
tura de Tangará da Serra, 
através da Secretaria de 
Cultura e Turismo.

O Menanehaliti nasceu 
da iniciativa de 5 Aldeias 
Indígenas de Tangará da 

Serra, sendo elas: Ka-
tyalarekwa, Serra Doura-
da, Oreke, Arara Azul e 2 
Cachoeira. Com o apoio 
técnico e financeiro do 
Governo de Mato Gros-
so (SEDEC/SEADTUR), 
da Assembleia Legisla-
tiva de Mato Grosso, da 
Prefeitura de Tangará da 
Serra (SECULTUR) e da 
Ícone Consultoria em Tu-
rismo, puderam estrutu-
rar 3 roteiros de vivências 
turístico-culturais em seu 
território.

Atualmente, o projeto 
está sendo impulsionado 
com o apoio financeiro 
da Política Nacional Aldir 
Blanc de Fomento à Cul-
tura (PNAB), por meio do 
Governo de Mato Grosso / 
SECEL-MT, através do edi-
tal nº 017/2024 - MT Cria-
tivo. Diversas ações estão 
sendo realizadas para 
aperfeiçoar e dar mais vi-
sibilidade para os roteiros.
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